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Resumo
Prefaciado pela biografia de Albert Camus, esse artigo tocou nos possíveis 
encontros e desencontros de Camus com o aspecto numinoso da experiên-
cia de fé cristã. O testemunho do reverendo Howard Mumma assentado 
na, suposta e secreta, conversão de Camus à fé cristã também fora toca-
do, no entanto, com as devidas ressalvas que chocam essa perspectiva à 
revolta metafísica incontestável da obra camusiana. A tensa relação entre 
Camus e o sagrado consiste, primeiramente, na sua experiência com a 
ausência de Deus, e neste paradoxo traduz-se o desencontro entre Camus 
e Deus. Noutro viés, a história de Mumma esboça a imagem de Camus 
à luz de um encontro de fé, e de sentido no cristianismo. 
Palavras-Chave: revolta metafísica; ausência de Deus; Camus e o Te-
ólogo.
Camus and ChRistianity – agReements and 
disagReements
abstRaCt
Prefaced by the biography of Albert Camus, this article touches on the 
possible agreements and disagreements of Camus with the numinous 
aspect of the Christian’s faith experience. The testimony of the minister 
Howard Mumma based on the supposedly secret Camus conversion to 
the Christian faith, was also touched, however, with the necessary re-
servation that hit this perspective of an undeniable metaphysical revolt 
of the Camusian work. The tense relationship between Camus and the 
sacred consists, first, in his experience with the absence of God, and this 
paradox is reflected in the clash between Camus and God. In another 
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bias, the story of Mumma outlines the image of Camus in the light of 
an encounter of faith and the Christianity meaning. 
Keywords: metaphysical revolt; absence of God; Camus and the Minister. 
Não há salvação possível para quem 
sofre a verdadeira compaixão.
Albert Camus
I Camus – uma breve biografia
“[...] Fui posto a meio caminho entre a miséria e o sol” (CAMUS, 
1995, p. 18). Albert Camus nasceu na Argélia francesa, solo africano, 
em 1913, período em que o mundo gestava sua primeira grande guerra 
mundial. Ele tinha pouco menos de um ano de idade quando a guerra 
eclodiu e tomou a vida de seu pai em sacrifício. Antes da guerra, este 
francês fora um simples lavrador de uma vinicultura na Argélia. Que-
dado em batalha, Lucien Auguste Camus partiu sem deixar nenhuma 
lembrança na mente do filho. Camus não conheceu seu pai, sabia so-
mente que o perdera quando criança. Criado pela mãe e pela avó, e ao 
lado de um irmão mais velho, Camus muito cedo conheceu a pobreza 
de um lado e doutro a contemplação gratuita da natureza descrita por 
ele com um ímpeto quase religioso, ele diz “amo a noite e o céu, mais 
do que os deuses dos homens” (CAMUS, 1978, p. 94). Nestas pala-
vras dúbias, pela crueza da realidade e o sossego do lirismo, reside a 
impressionante biografia de Camus: 
De um lado, a pobreza de um meio operário, a estreiteza de uma casa de 
cômodos, a rigidez de uma disciplina imposta para fazer render o suado 
pão de cada dia, as condições de sobre vivência restritas ao essencial. 
De outro lado, a exuberância de uma paisagem luminosa, a imensidão 
de um mar eternamente azul, vislumbrado desde a esquina de cada rua, 
explodindo sem cessar sobre as areias sem fim. Como um luxo supérfluo 
nesse esbanjamento de beleza, as ruínas romanas desafiam o tempo e 
parecem lembrar a mortalidade dos homens. Sua lembrança, en tretanto, 
é igualmente supérflua: por falta de bens imprescindí veis, morre-se muito 
cedo – e morre-se jovem – nessa terra onde tudo convida a viver (CA-
MUS, 1979: VII).
Passou a infância em Argel, lugar de onde a mãe duramente sus-
tentava a família como doméstica. Na juventude, sua paixão foi o fu-
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tebol – era goleiro. No decorrer do segundo grau Camus, aquele que 
irá ganhar o prêmio Nobel de literatura em 1957, quase desistiu dos 
estudos por razão da escassez de recursos que assolava sua família. 
Porém, como ele houvera de lembrar no discurso do Nobel, foi por 
auxílio e insistência de alguns professores que Camus deu continuidade 
aos seus estudos e, em 1931, conquistou uma decisiva bolsa pela Uni-
versidade de Argel. As principais leituras de sua formação acadêmica, 
e influências literárias, se deram em Agostinho – também nascido na 
Argélia – Plotino, Kierkegaard, Dostoievski, Nietzsche e Heidegger, 
além do vasto interesse pela cultura grega e o neoplatonismo (CAMUS, 
1965, p. 1220).
Formado, em 1935, pela Universidade de Argel, Camus defende 
uma tese discorrendo sobre a metafísica cristã e o neoplatonismo, em 
1936, tendo em vista o Diploma de Estudos Superiores. Biógrafos im-
portantes dele, tal como Chavanes, notam nesta tese o seu interesse 
pela sabedoria grega perpetrada na cosmovisão cristã de Agostinho 
(CARVALHAES apud CHAVANES, 2014, p. 107). Uma severa tuber-
culose, no entanto, cruzou sua subida acadêmica e também o afastou 
do prazer do futebol. A tuberculose abateu de sobremodo a juventu-
de do escritor, roubou-lhe o rubor da vida, lembrou-lhe da eminência 
da morte, deveras sua obra fora influenciada pelo terror desta doença 
(CAMUS, 1979: IX-X).
Feito em dias de guerra, o jovem filósofo filiou-se ao Partido Co-
munista da França, tomou parte de seus ideais por algum tempo, até 
o dia em que se tornou um ousado crítico do totalitarismo do regime 
stalinista, o que lhe custou amizades e o indispôs com Sartre. Nos 
primeiros anos da Segunda Grande Guerra, na França, afastado de sua 
família, Camus também aderiu ao movimento da Resistência contra a 
ocupação alemã (CAMUS, 2014, p. 4-5). Posto entre a ocupação france-
sa da África e uma Paris ainda desconfiada no pós-guerra, Albert Camus 
escreveu sobre seus dias sombrios sem temê-los. Em 1957 recebia o 
Prêmio Nobel de Literatura. Alguns manuscritos encontrados junto a 
ele, no local do acidente que lhe tomou a vida, atestam que Camus fitou 
novas pretensões para sua obra. O escritor, filósofo, jornalista, drama-
turgo, morreu em 1960 num trágico acidente de automóvel. Dois filhos 
perderam seu pai e uma esposa o seu marido (CAMUS, 1979: XV-XVI).
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ii introdução – encontros e desencontros
Existem pensamentos clássicos atribuídos a Camus, intuições tão 
assertivas que sua obra pode ser considerada uma sobrevivente da mo-
dernidade. Os anos transpassam com rapidez, no entanto seu pensamento 
resiste ao envelhecimento antiquado, caduco, e a cada dia revela novas 
faces juvenis. A filosofia camusiana carrega, como que intumescida, a 
pós-modernidade e suas incontidas perguntas pela fé, pela moral, e pela 
incessante busca de sentido nas veredas de uma existência absurda. 
A despeito disso, o pensamento de Albert Camus parece não permitir 
aprisionar-se a conceitos delineadores que, sem o menor arejar, lhe 
enclausuram numa única vertente interpretativa. Camus, assim como 
sua paixão pela natureza viva, deixou-se crescer como uma árvore, e 
amadurecer como os frutos. Ou seja, contrariando a pretensiosa razão 
moderna Camus não fincou fronteiras sobre as quais não ousaria pisar 
ou pensar.  É por meio desta declarada abertura de Camus à novidade, 
e por seu espírito zombeteiro para com as certezas da modernidade, que 
se faz possível uma análise aproximativa entre a literatura camusiana e 
o cristianismo. Não admira que, apesar da sua proximidade ao ateísmo 
de seu tempo, a questão Deus sempre fora tema insurgente na obra 
camusiana, seja para alardear seu desamparo para com os homens, ou 
para silenciar a seu respeito e viver sob o peso dilacerante da dúvida. 
Por fim, traçar limites de análise a uma obra que espelha a existência 
em suas questões últimas é empobrecê-la propositalmente, mais ainda 
quando se trata de um tema pungente tal como a fé. O número crescente 
de pesquisas que estabelecem diálogos entre Camus e o cristianismo, 
em termos de Brasil, apenas corroboram com essa perspectiva pensada. 
A primeira visada deste artigo alude a respeito da subjetividade 
de Camus no que toca os seus possíveis encontros e desencontros com 
a categoria do sagrado – do numinoso – isto a partir dos seus escritos, 
notas biográficas e testemunhos de seus pares. A tensa relação entre 
Camus e o cristianismo pode elucidar os vieses adotados nos enredos 
dos romances e peças, além de esclarecer personagens, ou mesmo tornar 
compreensível o lugar assumido pela religião em sua obra.
Outro fito é fazer notar os dilemas que seguem as guerras do século 
XX – já latentes desde o advento da modernidade – e como estes aco-
meteram o imaginário cristão. A obra de Camus emoldura, como num 
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retrato, esse vazio deixado por Deus – desde sua “morte” à ascensão 
do nazismo – na teodicéia cristã e no pensamento camusiano. 
Para descrição e posterior olhar crítico, o testemunho do reve-
rendo Howard Mumma será considerado. Nele é levantada a possível, 
e secreta, conversão de Camus ao cristianismo. Haja vista os limites 
acadêmicos que tornam inviável asseverar a confiabilidade deste rela-
to – encerrado na subjetividade de um indivíduo – o testemunho de 
Mumma será percebido à luz da obra camusiana, o que possibilita pesar 
algumas implicações literárias e individuais desta possível abertura de 
encontro com o sagrado.
iii nos dias de albert Camus – desencontros
Claudio Carvalhaes, à procura de intertextualidades entre a obra 
de Camus e o cristianismo, ressalta a tenacidade de um crítico que fa-
cilmente pode ser confundido com um fiel revoltado, alguém que fere o 
cristianismo de dentro para fora, desde suas entranhas, isto é, “de quem 
parece conhecer essa religião a partir de dentro, como se a nervura do 
sagrado no cristianismo pulsasse em sua pele, e mapeasse de algum 
jeito suas experiências no mundo” (CARVALHAES, 2014, p. 106). 
Uma pessoa próxima de Camus, seu professor, e a quem ele dedicou 
seu livro O Homem Revoltado, Jean Grenier, declarou no prefácio de 
Théâtre, récits, nouvelles que Camus não se dizia ateu. Tomando parte 
das palavras do amigo, Grenier o citou: “Eu não acredito em Deus, 
mas eu não sou tão pouco um ateu – tal como Benjamin Constant, eu 
encontro na irreligião algo de vulgar e banal” (Grenier, 1963: XI). 
A compreensão camusiana a respeito de Deus e do cristianismo 
manteve-se porosa, permanecendo aberta para desenvolver-se, portanto 
não fora sempre inalterada. De modo que em outro episódio, recolhido 
de fragmentos de sua palestra a monges dominicanos, Camus referiu-se 
a eles no que lhes era comum e no que os distinguia: “Partilho con-
vosco o mesmo horror do mal. Mas não partilho a vossa esperança e 
continuo a lutar contra esse universo onde crianças sofrem e morrem” 
(CAMUS, 1962, p. 200). De certa forma, o problema do mal no mundo 
vai acompanhar indistintamente sua compreensão acerca de Deus. A 
pena de Camus foi que Deus a ele não se revelou senão em dias de 
sofrimento e torpor.
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Falar de conversão religiosa nos dias de Albert Camus também 
implica na coragem existencial de enfrentar o problema da teodicéia, 
tornado gigante, nutrido pelas grandes guerras do século XX. Nos dias 
de Albert Camus, alegoricamente, seria improvável que o nome de Deus 
escapasse, ainda que em vão, sem que com ele não se ouvisse o toque 
de recolher, as bombas ensurdecedoras, os sons de voo dos ataques 
aéreos, ou o alarido demoníaco nos campos de concentração nazista. 
Deveras, o que o homem pensa a respeito da vida depende da dor que 
ele sentiu, ou da dor que ele não sentiu. Dessa forma, se porventura, 
de algum modo Camus fora um dia eleito pela fé – se experimentou 
“um totalmente outro” religiosamente – ou se fora possuído por algo 
que lhe veio e o tocou incondicionalmente (TILLICH, 1985, p. 5), essa 
conversão não ocorrera alheia à questão do sofrimento, ou, por assim 
dizer, da teodicéia. 
“Num universo repentinamente privado de ilusões ou de luzes, 
[...] o homem se sente um estrangeiro” (CAMUS, 2013a, p. 21). O 
assalto dilacerante do absurdo da existência compôs as tessituras do 
pensamento camusiano. Acuado pela pobreza e colonização da Argélia, 
os inventários de guerra na França, o furor e sítio nazista, ou ainda, o 
massacre escamoteado de esperança socialista russa, Camus deixou que 
a existência lhe fosse como tutor, e preso a ela interpretou a vida, a 
partir dela leu o rosto de Deus ao escrever: “Já que a ordem do mundo 
é regulada pela morte, talvez convenha a Deus que não acreditemos 
Nele, e que lutemos com todas as nossas forças contra a morte, sem 
erguer os olhos para o céu, onde Ele se cala” (CAMUS, 2013c, p. 115).
O escrito centralizador de seu pensamento filosófico, O Homem 
Revoltado, alude em excessos à revolta metafísica dos homens mo-
dernos. Primeiramente, Camus distingue o seu “homem revoltado” 
suspendendo-o à parte do niilismo e sua atmosfera inconsequentemen-
te negadora: “Que é um homem revoltado? Um homem que diz não. 
Mas, se ele recusa, não renuncia: é também um homem que diz sim, 
desde o seu primeiro movimento” (CAMUS, 2013b, p. 25). Os rebeldes 
metafísicos são aqueles que antes de exilarem Deus de suas vidas, o 
convocam para prestar contas da sua criação. São aqueles que se sa-
bem lançados em um mundo que nunca lhes foi anfitrião. A título de 
exemplo, Camus retorna aos primeiros séculos do cristianismo e toca 
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na superfície vária do gnosticismo. E nela encontra homens revoltados 
para com o malogro desta criação amaldiçoada à morte, ao sofrimento, 
por um Deus mau. Perpassando por séculos de cosmovisão cristã, no 
trecho a seguir Camus faz passagem pela teodicéia cristã por excelên-
cia, esta na qual o Deus encarnado, Jesus, conhece o mais abjeto dos 
sofrimentos humanos: 
Só o sacrifício de um deus inocente podia justificar a longa e universal 
tortura da inocência. Só o sofrimento de Deus, e o sofrimento mais des-
graçado, podia aliviar a agonia dos homens. Se tudo, sem exceção, do 
céu à terra, está entregue à dor, uma estranha felicidade é então possível 
(CAMUS, 2013b, p. 52).
“O revoltado metafísico declara-se frustrado pela criação”, pontua 
Camus (CAMUS, 2013b, p. 39). O sacrifício de Deus, sob os flagelos 
da cruz ignóbil, a imagem vexada do eterno impressa na mente tal como 
nas paredes dos santuários, por muito calou os revoltosos, aquietou os 
blasfemos, conformou o justo sofredor. Todavia, a modernidade solapou 
a calmaria construída, em séculos de supremacia da igreja, pela imagem 
do Deus crucificado. As investidas da crítica da razão devolveram ao 
homem sua solidão dilacerante, aquela de sofrer desassistido pelos céus. 
Em outras palavras, a teodicéia por excelência dissolveu-se na medida 
em que a divindade de Cristo será negada nos dias de Camus. Neste 
ínterim ele diz: “Jesus frustrado é apenas um inocente a mais, que os 
representantes do Deus de Abraão torturaram de maneira espetacular” 
(CAMUS, 2013b, p. 52). 
As relações entre Camus e a tradição cristã que o circundava são 
por demais extensas, a construção da literatura camusiana consiste em 
retornos interpelativos para com a mitologia cristã tocando em seus 
temas mais essenciais. Todavia, apesar do constante diálogo com o 
cristianismo – seu retorno exaustivo à ausência displicente e o mutismo 
de Deus frente existência odienta dos homens – Camus em sua pródiga 
obra não se declarou cristão ou ateu. Deus se calou para os homens e 
Albert apenas manteve o silêncio. Tomando como base seus escritos 
somente, parece crível que a experiência sagrada de Camus se dera 
inversamente, de Deus ele experimentou sua ausência. E, nisto consiste 
o paradoxo da experiência da ausência divina, ou seja, o desencontro 
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entre Camus e Deus. Isso, porém, não significa que Deus nunca houvera 
se revelado a ele, diz somente que ao filósofo só foi dado conhecer a 
surdez divina, seu silêncio aterrorizante e sua capacidade de entregar 
seus filhos, como fizera com Jesus, ao mais abjeto estado de abandono. 
Camus olhou para o abismo e quando o abismo o olhou de volta eis 
que era Deus quem o olhava. 
Pensando por agora em termos mais fenomenológicos, o encontro 
com o sagrado não implica necessariamente numa experiência agradá-
vel, nem sempre o Deus que se revela se revela com uma face ética e 
amorosa. O mundo animado das religiões, por exemplo, também alça 
divindades más e zombeteiras melhor compreendidas quando chamadas 
de demônios. No seguinte adendo, Paul Tillich melhor esclarece esse 
lado obscuro do sagrado:
O sagrado é essencialmente “mistério”, e por isso ele se encontra com 
o homem de duas maneiras. O sagrado pode aparecer como força cria-
dora bem como destruidora. [...] Pode-se caracterizar esta ambiguidade 
divino-demoníaca, sendo que o aspecto divino se manifesta na vitória das 
possibilidades criadoras sobre as destruidoras do sagrado, ao passo que 
inversamente o demoníaco representa o aspecto destruidor do sagrado. 
Esta natureza polarizada do sagrado teve sua percepção mais profunda 
na religião profética do Antigo Testamento (TILLICH, 1985, p. 14).
E até mesmo do Deus Judaico-cristão, como descrito pelo primeiro 
testamento, pode provir o bem e o mal (Isaías 45:7). No profeta Jere-
mias, destas escrituras, vê-se outro exemplo de um dilacerante encontro 
com Deus: o profeta não o quisera, mas fora seduzido pela divindade. O 
profeta Jeremias, quando não mais suportava o peso da eleição divina, 
implorava pela morte enquanto amaldiçoava o dia do seu nascimento, 
diz o texto sagrado: “Maldito o dia em que nasci; não seja bendito o 
dia em que minha mãe me deu à luz. [...] Por que não me matou na 
madre? Assim minha mãe teria sido a minha sepultura, e teria ficado 
grávida perpetuamente!” (Jeremias 20:14-17).
Jeremias, em sua história bíblica, fizera-se insígnia daqueles afeta-
dos amargamente, ou levados à desgraça, pelo próprio Deus. É possível 
que dentre tais histórias, a de Camus tenha se tornado mais uma. 
Se as inclinações pessoais de Camus parearam-se de alguma ma-
neira às intuições ateístas de seu tempo, de modo a encontrarem-se, 
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poder-se-ia dizer que Camus foi um ateu relutante, digamos, um ateu 
torturado pela ausência divina, como se o “nada” pudesse machucar, 
e, nele, não há prazer algum no ateísmo. Sobre homens cheios de eter-
nidade há um céu vazio de deuses, e isto nada mais é do que prova do 
Absurdo. Se Camus foi, em ocasião desconhecida, um ateu resoluto, de-
certo não o foi sem sofrer toda a dor imbricada nesta ausência de Deus. 
    
iV Camus e o teólogo – encontros
Outra perspectiva, porém, deve ser considerada. A partir da obra 
camusiana, se torna imprecisa qualquer tentativa de arranjar este escor-
regadiço autor sob uma ótica somente, ou seja, o silêncio camusiano 
não permite colocá-lo nem entre os intelectuais ateus de seu tempo, nem 
junto a algum grupo de fervorosos cristãos. Todavia, há um controverso 
relato a respeito da subjetividade de Albert Camus, e nele encontra-se 
uma possível vocação religiosa desse escritor. Com isso pretende-se 
dizer que poucos anos antes da sua trágica morte, Camus de um modo 
ainda incerto, tateando talvez, experienciou um encontro com o sagrado, 
e por assim dizer, com a fé cristã.          
Assim testemunha o reverendo metodista Howard Mumma que, a 
convite da Igreja Americana em Paris, serviu como ministro esporadi-
camente nesta igreja. No livro Albert Camus e o Teólogo, Mumma fala 
sobre seus diálogos ocasionais com o já renomado escritor francês. E, 
em meados da década de 1950, em ocasião oportuna, eles têm o seu 
primeiro encontro na escadaria da igreja. Por alguns cultos, Camus 
frequentou a Igreja Americana em Paris para ouvir o admirável orga-
nista Marcel Depré, nestas visitas também tomou nota dos sermões 
do reverendo Howard, o que o levou curiosamente a convidá-lo para 
almoçar (MUMMA, 2002, p. 22-23).
Neste primeiro de outros encontros, Camus familiarizou-se com 
Mumma. Ouviu do reverendo um pouco da sua trajetória eclesiástica 
vivida, sobretudo, na América estadunidense. Aparentemente, a cordiali-
dade de Camus o levou a compartilhar seus primeiros dramas familiares, 
a perda do pai abatido em guerra, a severa tuberculose que o afetou 
para o resto da vida e, ao fim deste contato mais pessoal, ele confessou 
o seu humanismo igualitário que não encontrara enquanto esteve ligado 
ao Partido Comunista Francês (MUMMA, 2002, p. 28-29).
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Além disso, parece que o tempo de uma refeição não foi suficiente 
para uma invasiva mais profunda, no que tange as questões religiosas. 
No entanto, ainda houve vez para que o escritor chegasse ao seu tema 
medular, isto é, o Absurdo. Como quem decidido a resumir uma vida 
em dúzias de palavras, Camus tocou no que era imprescindível em sua 
teoria. Mumma afirma reescrever seus diálogos com Albert a partir de 
notas que fazia sempre após seus aconselhamentos pastorais, provavel-
mente a partir de uma delas ele retoma a confissão de Camus:
– O silêncio do universo levou-me a concluir que o mundo não tem 
significado. Esse silêncio sinaliza os males da guerra, da pobreza e do 
sofrimento do inocente. Tenho estado imerso nesse sofrimento e pobreza 
desde a ascensão do fascismo e do nazismo de Hitler. Diante disso, o 
que fazer? Para mim as únicas respostas eram – aqui ele puxou um dedo 
indicador com o outro – cometer suicídio, suicídio intelectual ou físico, 
ou – aqui ele puxou o seu dedo médio – abraçar o niilismo e prosseguir 
sobrevivendo em um mundo sem significado (MUMMA, 2002, p. 30).
Ao fim deste primeiro encontro a discussão não encerrara, o pró-
prio Camus propôs a continuidade da conversa em outra ocasião opor-
tuna. Feliz por aquela amizade inesperada, o reverendo observou em 
Camus mais do que uma curiosidade intelectual. Mais três outras vezes, 
Camus e o teólogo conversaram descompromissadamente. Os relatos 
de Mumma desenham um Camus peculiar, interessado pela significa-
ção das histórias bíblicas e satisfeito à medida que a escritura lançava 
luz sobre os problemas dos seus dias. O teólogo, por sua vez, não se 
apresentou sobejando preceitos fundamentalistas norte-americanos, ao 
invés – o que agradou o filósofo – demonstrou sempre quando pode 
princípios bíblicos a serem apreendidos de modo existencial, negando 
interpretações literais dos textos bíblicos.   
 Duas pessoas se tornam importantes nesse breve relato, por ate-
nuarem sinais a favor da possível veracidade das palavras de Mumma. 
A primeira delas é Simone Weil. A escritora francesa tornou-se próxima 
a Camus e nele despertou os primeiros interesses secretos, e mais do 
que intelectuais, pelo cristianismo. No quinto encontro, Camus falou 
da amiga com admiração e lisonjeio. O que mais lhe impressionara 
foi a forma desapegada com que Simone deixou as boas condições de 
vida para aprender a olhar o mundo pelos olhos dos pobres, ou ainda, 
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enfrentar o mundo sustentando-se com o mesmo salário – que de tão 
mínimo tornara-se criminoso – de operários do seu tempo. Camus via-
-a voltar-se cada vez mais para o numinoso, amante dos pobres tanto 
quanto era visitada pelo transcendente. As palavras que Mumma coloca 
na boca de Camus, no desenrolar desta conversa, merecem nota: “Sim, 
eu gostaria de descobri o que estava movendo o pensamento de Simo-
ne” (MUMMA, 2002, p. 65). Seria curiosidade intelectual, ou Camus 
desejou por um instante provar de experiência semelhante, uma como 
esta, capaz de mover Simone de modo tão abnegado?
 O pastor americano foi agraciado, em seus dias na França, por 
um segundo encontro surpreendente com outro admirável escritor, a 
saber, Jean-Paul Sartre. Em Mumma não há problemas em dizer que 
sua conversa com Sartre não fora como esperado, não se repetiu, e que 
o grande filósofo em nada se afetou naquele diálogo. Sartre era dog-
mático quanto ao seu ateísmo. Além das conhecidas divergências entre 
Camus e Sartre, não seria descartável a ideia que Mumma inserira este 
último, nesta memória, para testificar a favor de suas intenções. Pois, 
se o pastor usou do seu relacionamento com Camus para forjar uma 
suposta conversão de um intelectual renomado ao cristianismo, poderia 
tê-lo feito também com Sartre. A oportunidade era semelhante – ambos 
escritores influenciaram-se mutuamente e até mesmo suas infâncias 
foram assemelhadas por perdas e malogros.
Quem conhece uma representativa parte da obra de Albert Camus, 
assim como a forma com que regeu seu pensamento filosófico, decerto 
estarreceu no momento em que Camus, pelas palavras de Mumma, disse:
Albert olhou-me bem distintamente e, com lágrimas nos olhos, afirmou: 
- Howard, estou pronto. É isso que eu quero. É com isso que quero 
comprometer a minha vida. [...] me parece certo que eu seja batizado 
agora que eu gastei todos esses meses lendo e discutindo a Bíblia com 
você (MUMMA, 2002, p. 107-108).
Mesmo que no desenvolver da leitura, Camus tenha-se mostrado 
facilmente convencido – ou indisposto à discussão – pelos frágeis ar-
gumentos teológicos do pastor Howard, o seu pedido para ser batizado 
foi de fato inesperado. O próprio reverendo não acreditara no instante: 
“Por um momento achei que fosse cair da minha cadeira – o grande 
Camus perguntando sobre batismos” (MUMMA, 2002, p. 103).  
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O tato de Camus com a Bíblia o introduziu no universo do sagra-
do, poder-se-á dizer que ela foi seu elemento iniciador. Muito antes 
dos testamentos judaico-cristãos, o filósofo afeiçoou-se a cultura gre-
ga, destarte, a mitologia lhe era comum e deleitosa. Todavia a Bíblia 
doutra maneira o interpelou, não mais como simples livros. Ele diz ao 
seu confessor: “E desde que comecei a ler a Bíblia, sinto que existe 
alguma coisa [...] existe algo que pode trazer novo significado a minha 
vida. Eu certamente não tenho esse algo, mas ele está lá. Nas manhãs 
de domingo ouço que a resposta é Deus” (MUMMA, 2002, p. 105).  
Mumma retrata como seu amigo identificou-se com alguns perso-
nagens bíblicos, e viu neles pessoas confusas como todos os homens: 
“Nas suas páginas – admite Camus – encontrei pessoas que estavam 
absolutamente confusas a respeito da vida, sobre o que deveriam fazer 
e sobre o que Deus queria que elas fizessem” (MUMMA, 2002, p. 105). 
Em sua vez o profeta Jonas acreditou, em seu ímpeto, que Deus estava 
errado; Moisés achou-se incapaz e Isaías indigno. No entanto, no de-
senho de Albert traçado por Mumma, em nenhuma outra figura bíblica 
Camus se reconheceu tal como no sábio Nicodemos. Este mestre em 
Israel procurou por Jesus em secreto, numa noite, pois sabia-se inquieto 
por dúvidas acerca do reino de Deus. Jesus o confrontou de imediato: 
“Digo-lhe a verdade: Ninguém pode entrar no Reino de Deus, se não 
nascer da água e do Espírito” (João 3:5). Por muitos anos os escritos de 
Camus serviram, aos seus contemporâneos, como espelhos pelos quais 
eles viam sua própria existência refletida. Agora era a vez de o escritor 
enxergar-se refletido noutra história. Em sua possível experiência reli-
giosa Camus era Nicodemos. Dois sábios que numa noite, movidos por 
dúvidas, em segredo e cada qual em seus dias, procuraram dialogar com 
aquele que dizem ser o Cristo. Não admira que, ao ouvir as palavras 
de Jesus a Nicodemos, Albert Camus tenha pedido pelo batismo. Ou 
doutra, queria ele nascer da água e do Espírito.
O reverendo Howard Mumma rejeitou o pedido de Camus, com 
base no fato que Albert já fora batizado uma vez quando criança. Mum-
ma observou o quanto Camus necessitava daquela experiência e, desa-
justado, propôs: “Meu meio termo foi levantar o assunto de juntar-se 
a uma igreja e passar pela experiência do ritual de confirmação. Isso 
provou ser um erro” (MUMMA, 2002, p. 108).
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 Assim como não há, na história de Jesus, o que precise que 
Nicodemos tenha tornado-se um dos seus discípulos, Camus também 
não estava preparado – e não esteve até seus últimos dias de vida – 
para ser membro de uma igreja cristã.  Ele desejou aquela experiência 
em segredo, o que não a invalida. Seu confessor guardou consigo estes 
relatos por algumas décadas e, aos 91 anos de idade, trouxe a público 
sua história (MUMMA, 2002, p. 19). É muito provável que tal ato seja 
considerado uma falta de ética, a despeito disso, Mumma aparentava 
paz com sua consciência ao justificar-se: 
Sacerdotes geralmente não são conhecidos por quebrarem suas promes-
sas, mas agora, aos 91 anos de idade – e com Camus morto há 40 anos 
–, estou confiante de que os benefícios de compartilhar a sua história 
sobrepujam (e muito) a traição da sua confiança (MUMMA, 2002, p. 19).
Não obstante, no epílogo de seu livro, Howard lamentou ter negado 
o pedido de batismo de Camus. Depois deste rememorado encontro, 
Mumma reuniu-se com seu amigo uma vez mais antes de voltar para 
América, no aeroporto, em sua despedida. Anos mais tarde retornou a 
França, mas Albert havia morrido em um trágico acidente de automóvel. 
V as implicações de um encontro
O reverendo Howard Mumma expôs, em curtos trechos, conhecer 
de modo satisfatório a filosofia camusiana. A despeito disso, está con-
tida na história de Mumma a suposição que Camus não mais suportava 
viver sob o peso existencial do seu conceito, ou de outra, um mundo 
sem significado é de fato intragável, o jogo entre Absurdo e Revolta 
não bastaria quando se trata do existir. 
Além disso, esta perspectiva toca de modo desconcertante no tipo 
literário camusiano, o Santo sem Deus, traçado a partir de seu romance 
A Peste. O Santo sem Deus é, em termos sumários, um ser assaltado 
pelas investidas do niilismo que, contudo, permanece moral. O Santo 
sem Deus alça do cristianismo sua santidade moral, o alto lugar que 
o amor e a compaixão assumem nos evangelhos canônicos, enquanto 
que recusa Deus por este residir além dos limites da compreensão ou 
da existência, à parte da finitude e dos dilemas dos homens. O Santo 
incrédulo de Camus não desiste da santidade, mesmo que a santidade 
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em um mundo niilista nada signifique. Ele é como o Cristo que abraça 
apaixonadamente sua cruz, porém, desta vez, nada sabe sobre a res-
surreição e nela não pode mais confiar seu destino. À luz da suposta 
conversão de Camus, o Santo sem Deus é feito um ser improvável. Um 
herói sem correspondência no mundo – tornado real tão somente no 
universo literário – ao lado de Aquiles ou pareado a Sônia de Crime e 
Castigo, ou um ser quase divinizado como o Sócrates de Platão ou o 
Jesus dos evangelhos. 
Seguir o desenrolar desta história pode ser perigoso, afinal, a su-
posta conversão de Camus choca-se com sua premissa maior, aquela 
que diz ser possível viver eticamente sem os apoios e frescores da fé. 
Sem as esperanças ideais, sejam políticas ou religiosas, que negam o 
presente em detrimento do amanhã paradisíaco.  A conversão de Camus 
alude à ingenuidade do seu desejo de viver com envolvimento moral a 
despeito de todo sentido ausente, seu desejo de sobreviver nos desertos 
da existência – açoitado pela angústia e pelo vazio – peregrinando apenas 
sobre aquilo que a razão pode ver. Enfim, sua obra elementar, O Mito 
de Sísifo, diria ao seu próprio autor que ele cometera suicídio filosófico.
Se realmente Camus fora tomado pela fé num absoluto, seu ser 
então confessou em mudas palavras o quanto lhe faltou coragem de 
“viver sem a verdade”. Noutro viés, porém, a incapacidade do escri-
tor de tornar-se o Homem Absurdo que propôs para seus leitores não 
implica que outro alguém não possa sê-lo. Talvez – assim como fez 
Nietzsche ao profetizar seu Super-Homem – Camus apenas tenha su-
gerido um caminho moral para o homem europeu, caso este assumisse 
a totalidade da morte de Deus. Todavia, Camus não foi esse europeu. 
Assim como nem mesmo o Zaratustra de Nietzsche tornou-se o Super-
-Homem anunciado por ele.                
Nisto está o perigo de assumir a história de Haward Mumma como 
fidedigna. Afinal, ainda que Camus não se julgue ateu, tal relato seria 
decerto incoerente com sua obra, desde o Absurdo à Revolta. Mas como 
já dito acima, a vida pessoal de um autor não precisa encarnar, sem 
desvios, sua literatura. Ele pode está apenas sugerindo uma alternativa 
estreita, porém autêntica, para outros mais fortes que ele. Se a realidade 
foi assim como narrada por Mumma, a incompatibilidade entre o batis-
mo público de Albert e o seu legado filosófico torna compreensível que 
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Camus tenha se negado a fazer parte de um rol de membros da igreja 
cristã, ainda que contrário a sua inclinação íntima já absolva em fé. 
Camus enfim rendera-se ao “salto” kierkegaardiano que tanto relutou 
por motivos razoáveis. 
Nunca saberemos o quanto há de verossímil e de fábula na história 
do pastor americano. A despeito disso, o fito camusiano não desvanece, 
pois, enxerga além do horizonte da credulidade o Santo sem Deus, ou o 
Homem Absurdo, e o vê como alternativa ao suicídio e ao assassinato 
agigantados pelo niilismo da modernidade. Esta proposta existencial 
permanece válida, esteja ela sob autoria de um crente ou de um des-
crente no sagrado. 
Conclusão
As obras de Camus são o maior testemunho que se tem a seu res-
peito e nelas, presente ou ausente, bom ou mau, Deus existe. Não obs-
tante, o infindo mistério que fecunda Deus no mundo é a fonte primeira 
do Absurdo propagado na existência dos homens, em outras palavras, 
por conta do seu mistério aterrador Deus é o Absurdo primeiro. Dis-
correndo acerca dos Irmãos Karamazov, romance que ensaia sobre a fé 
cristã na modernidade, Camus acentua a recusa dos homens ao mistério 
que lhes é infligido como condição à fé: “A fé conduz à vida imortal. 
Mas a fé pressupõe a aceitação do mistério e do mal, a resignação à 
injustiça” (CAMUS, 2013b, p. 75). Esse ímpeto pessoal de Camus – 
quando avesso a Deus – em muitas alusões deixou-se confundir com 
o icônico Ivan Karamazov. Neste personagem, Dostoievski encarna a 
imagem da revolta metafísica que “[...] não nega de modo absoluto a 
existência de Deus. [Mas] ele O refuta em nome de um valor moral” 
(CAMUS, 2013b, p. 74). 
A partir da primeira mirada deste artigo, faz-se possível a asser-
tiva que coloca Camus nos campos do sagrado, mas como alguém que 
penetrou nas moradas de Deus tão somente para desafiá-lo – em nome 
de um valor moral – e acusá-lo de mutismo e indiferença para com 
sua criação. Ele cruzou o limiar que nega o ateísmo em detrimento 
da fé apenas para dizer a Deus que os homens podem, apesar de tudo, 
sobreviver sem a sua ajuda paterna, e que o seu silêncio por entre os 
séculos os fizera também calar, devolver o silêncio, a despeito da sua 
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existência. Albert apenas foi um intérprete do seu século, um escrivão 
de ofício atento para escrever cada palavra verbalizada por seus dias. 
E nestes dias de Camus, e de Auschwitz, o paradoxo da experiência da 
ausência divina fora, em princípio, a mais crível revelação de Deus.
O enfrentamento revoltado em marcha contra os deuses, porém, 
como acontecera nos mitos gregos, não se deu sem o desenlace da tragé-
dia, ou do desespero aflitivo de quem contempla o Absurdo da existência 
e por ele é afetado. A revolta metafísica, tal como Camus quisera, não 
pode ser realizada sem seu quinhão de desespero. Os personagens re-
ligiosos dos romances camusianos atestam o que foi dito, quando cada 
qual tem sua fé questionada – desvirginada – pelo sofrimento presente, 
ou por assim dizer, pelo Absurdo que cedo ou tarde vem ao encontro. 
Mais fontes bibliográficas precisam ser verificadas, mas a princípio, não 
seria totalmente inexato pressupor que os personagens religiosos dos 
romances de Camus são seu lado religioso, a saber, um lado angustia-
do e dividido entre a fé e a crueza da realidade. Camus outra vez se 
aproxima conflituosamente do sagrado através dos seus escritos, como 
o fiel que fere de dentro a tradição religiosa que o envolve, porém, ao 
ferir, não deixa de ser ferido.   
Seguindo por agora o viés de Mumma, Camus não bancou a sua 
aposta até o fim, ou descobriu-se um mau apostador, pois não teria su-
portado viver sob o peso do seu conceito de Absurdo e por fim rendera-
-se ao salto de fé kierkegaardiano. E nisto consistiu a segunda mirada 
deste artigo, no secreto, talvez inverossímil, salto de Camus em busca 
de algo para além da moral cristã. Seu pensamento arejado, aberto a 
conversação e a outros ventos hermenêuticos, além do seu inquestio-
nável interesse pela dinâmica da religião, corrobora para que o relato 
de Mumma seja, ao menos, considerável como possibilidade razoável.
É possível ressaltar o incômodo da academia em aceitar, por prer-
rogativas fenomenológicas, que o sagrado de algum modo perscrutou o 
íntimo de um dos maiores filósofos e romancista do século XX. Porém, 
tendo em vista os escritos do próprio Camus, é bem provável que a 
fé no Cristo nunca o tenha elegido. Enfim, essa realidade só poderia 
ser verificável, sem impasses, a partir de um depoimento do próprio 
filósofo. Contanto, é admissível que Camus esteve aberto – talvez em 
simples flertes – à existência de algo doador de significado para vida. 
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Suas supostas palavras narradas por Mumma sintetizam os encontros e 
desencontros de Camus com a categoria do sagrado: “[...] existe algo 
que pode trazer novo significado a minha vida. Eu certamente não tenho 
esse algo, mas ele está lá. Nas manhãs de domingo ouço que a resposta 
é Deus” (MUMMA, 2002, p. 105).
Difícil fugir da aporia para tecer conclusões. Porém, ao prefaciar 
o livro de Mumma, Frei Beto toca assertivo numa das intuições deste 
artigo: “[...] introduzindo-nos em temas que interessam a todos que 
acreditam que a abertura a Deus é inerente ao ser humano, ainda que 
não seja consciente” (MUMMA, 2002: XI).
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